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    Toda pessoa tem direito a um nível de vida suficiente para lhe assegurar e à sua família a saúde e o bem-estar, principalmente quanto à alimentação, ao vestuário, ao alojamento, à assistência médica e ainda quanto aos serviços sociais necessários. E tem direito à segurança no desemprego, na doença, na invalidez, na viuvez, na velhice ou noutros casos de perda de meios de subsistência por circunstâncias independentes da sua vontade. (Grifo meu.)




    Declaração Universal dos Direitos Humanos,
 10 de dezembro de 1948. Artigo 25.




    A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação.




    Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Art. 196.


  




  

    A todas as pessoas que enfrentam dificuldades,




     sobretudo os profissionais de saúde




     que arriscaram as suas vidas durante a Covid-19




     para salvar as nossas. 


  




  

    
 Agradecimentos




    Agradeço a Deus e aos médicos Abdon Hissa, Sérgio Novis (in memoriam), Paulo Niemeyer, Fábio Jucá e Alexandre Lepecki por estar vivo.




    À minha família, pois, sem ela, nada seria.




    Ao Arolde de Oliveira (in memoriam). Meu vizinho de ala na Covid-19 que, antes de ser intubado e partir, me deixou um recado: eu deveria voltar a servir. E é o que tenho feito através da advocacia, com afinco e paz no coração. Obrigado, Arolde!




    Aos meus sócios advogados, contadores, peritos, gestores e profissionais da saúde, entre outros, que me ensinaram ser possível salvar vidas por meio de teses judiciais.




    Ao Joel Jota, que, além de mentor, me inspirou a escrever este livro. Com seu lema “Saúde, família, trabalho. Não inverta a ordem”, ele amplia o debate e reforça a verdade fundamental: saúde é o principal.


  




  

    
 Prefácio




    Escrever um prefácio é mais do que apresentar um livro. É fazer a abertura de uma obra que pode transformar a vida de quem lê e o destino de quem age. Prefaciar não é elogiar, é endossar. E, quando o conteúdo é sério, profundo e urgente como o que você vai encontrar aqui, essa missão carrega um peso especial. Porque um livro como este não se escreve por vaidade. Se escreve por necessidade. E eu me senti honrado em dar estas palavras iniciais a uma obra que nasceu da dor, construiu-se na luta e se posiciona como ferramenta de solução.




    O tema deste livro é um dos mais relevantes para o presente e o futuro do Brasil: o financiamento do SUS. Um sistema que eu respeito, estudo, acompanho e valorizo. Um tema que, embora pareça técnico, afeta diretamente a vida de milhões de brasileiros todos os dias. Porque saúde pública não é um departamento, é um pilar do país. E o que está em jogo aqui não é só dinheiro. É justiça. É acesso. É dignidade. E, sobretudo, é coragem de enfrentar o sistema com inteligência, base jurídica e proposta prática.




    Indio da Costa faz parte do Clax Club, ecossistema do qual tenho orgulho de ser cofundador. Já vi muitos empresários e empreendedores brilhantes, mas poucos com uma história tão intensa, com reviravoltas tão profundas e com uma ressignificação de propósito tão clara como a dele. Indio não é apenas alguém que entendeu o jogo da saúde. Ele mergulhou nele como causa. Já me sentei ao lado dele em encontros do nosso grupo e pedi: “Indio, explica isso aqui como se fosse para um gestor, como se fosse para minha equipe”. E ele explicou. Com clareza. Com verdade. Com profundidade. Eu me coloquei como aluno. E este prefácio nasce dessa escuta.




    Este livro não é um desabafo. É um plano. Ele apresenta os bastidores, as lutas e as vitórias de um advogado que foi político, mas escolheu a via judicial para devolver dignidade aos hospitais que sustentam o SUS sem receber por isso. É também um manual de teses que já estão funcionando, revertendo valores defasados, mudando realidades financeiras de centenas de instituições. Tudo baseado em direito, números e jurisprudência. A linguagem é direta, mas o impacto é profundo. Indio não fala do SUS como quem observa de fora. Ele entrou no campo de batalha, venceu guerras silenciosas e agora compartilha os mapas.




    Ao longo da leitura, você vai conhecer os bastidores da Tabela Única Nacional de Equivalência de Procedimentos (Tunep), os detalhes do Índice de Valoração do Ressarcimento (IVR), os caminhos dos precatórios, o cenário do subfinanciamento e as soluções possíveis para quem está do lado certo da história. Vai entender que judicializar não é apenas um direito; é, muitas vezes, o único caminho para proteger quem salva vidas. E, mais do que isso, vai enxergar que existe um Brasil silencioso sendo construído fora dos palcos da política, mas com muito mais impacto que os discursos de Brasília.




    Indio tem cicatrizes que viraram visão. E este livro é prova disso. Ele mostra que a maior autoridade vem da experiência, e que o verdadeiro protagonismo nasce quando alguém escolhe servir com estratégia. Esta obra não é apenas para curiosos. É para quem lidera hospitais, para quem acredita no SUS, para quem quer entender o futuro da saúde pública no Brasil. É para quem está pronto para lutar com inteligência e sair da impotência. Para quem entendeu que, no Brasil, transformar a saúde exige mais do que intenção. Exige ação jurídica estruturada.
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    A partir de agora, você tem em mãos uma ferramenta rara. Use-a com responsabilidade, compartilhe-a com quem pode fazer parte dessa transformação e, se você lidera uma instituição de saúde, leia este livro com a atenção de quem segura a chave para um novo ciclo. Porque o que você faz com esse conhecimento pode salvar instituições. Pode salvar empregos. Pode salvar vidas.




    Joel Jota


  




  

    
Nota




    O SUS (Sistema Único de Saúde) é o sistema de saúde público brasileiro, coordenado pelo Governo Federal e gerido pelos três entes federativos — União, Estados e Municípios —, que se apoia em dois pilares: a rede pública própria, composta por unidades de saúde federais, estaduais e municipais; e uma extensa rede conveniada de clínicas, hospitais e laboratórios privados que dedicam parte ou a totalidade de sua estrutura ao atendimento da população, remunerados pela União em nome do Estado brasileiro. Este livro se concentra na importância, na dimensão e nas dificuldades que a rede privada conveniada enfrenta em razão do subfinanciamento do Governo Federal.




    Os direitos autorais desta obra serão integralmente doados para o Hospital Pequeno Príncipe (HPP), Curitiba (PR), referência pediátrica na América Latina e eleito um dos melhores hospitais pediátricos do mundo. 




    A entidade privada dedica cerca de 74% do seu atendimento ao SUS e atende crianças de todo o Brasil. Para compensar o subfinanciamento da União, faz eventos no Brasil e nos EUA além de campanhas de mobilização social para receber contribuições da sociedade nacional e internacional.




    Você também pode doar e abater o valor do seu imposto de renda.




    Saiba mais em: doepequenoprincipe.org.br


  




  

    
Testemunhos de quem conhece a realidade




    Gerir a Santa Casa de Belo Horizonte é, todos os dias, a arte de fazer o impossível com o insuficiente. Atendemos mais de 400 mil pacientes por ano pelo SUS e somos referência em alta complexidade para todo o Estado de Minas Gerais. Ainda assim, em muitos dos procedimentos que realizamos recebemos apenas uma fração do seu custo real.




    Não é exagero afirmar que o subfinanciamento crônico da tabela SUS e a falta de atualização dos procedimentos previstos nela representam hoje a maior ameaça à sobrevivência das instituições filantrópicas no Brasil. Não foi a pandemia. É a inflação. É a tabela defasada, que não contempla as constantes atualizações da ciência médica, a ferida que insiste em não cicatrizar.




    Este livro chegou até mim no momento certo. Indio da Costa não escreve sobre o SUS a partir de observações externas: ele conhece os bastidores, os números, as contradições que tiram o sono de qualquer gestor. Mais do que apontar o problema, ele apresenta caminhos concretos, já testados, capazes de recuperar, para hospitais como o nosso, valores que a União deveria ter pago, e não pagou.




    Para quem carrega a responsabilidade de manter uma instituição centenária funcionando, com equipe, com dignidade e de portas abertas, este livro é mais que uma leitura obrigatória: é um mapa para um território que, por muito tempo, pareceu não ter saída.




    Que ele alcance cada provedor, cada gestor e cada advogado que acredita que o SUS pode, e deve, ser reconstruído e fortalecido.




    Roberto Otto




    Provedor da Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte




    A crise de financiamento do SUS tem raízes profundas e a judicialização se tornou o reflexo mais evidente desse desequilíbrio. Quando a União repassa valores abaixo do custo real, a rede filantrópica é asfixiada. E, nesse cenário, a atuação jurídica deixa de ser acessória e se transforma em ferramenta de sobrevivência.




    Indio da Costa é protagonista desse movimento. Com sólida experiência e rigor técnico, tem liderado a defesa dos hospitais conveniados, aumentado receitas e corrigido distorções históricas, garantindo sustentabilidade para que Santas Casas e Hospitais Beneficentes continuem atendendo quem mais precisa, em todo o Brasil.




    Este livro revela mecanismos legais para reequilibrar o financiamento e o papel decisivo da advocacia na sustentabilidade do SUS.




    Uma obra indispensável para gestores, juristas e todos que acreditam na força da saúde filantrópica para os brasileiros.




    Edson Rogatti 




    Diretor-Presidente da Federação das Santas Casas e Hospitais Beneficentes do Estado de São Paulo — Fehosp
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     Em um país onde o acesso à saúde pública universal de qualidade ainda é um desafio diário, este livro surge como um grito necessário, uma poderosa ferramenta de transformação.




    Com linguagem clara e concisa e argumentos sólidos, o autor revela como a via judicial tem se tornado não apenas um recurso legítimo, mas muitas vezes o único caminho possível para garantir direitos fundamentais no setor da saúde.




    Mais do que discutir a judicialização sob a ótica do paciente, esta obra lança luz sobre um aspecto muitas vezes negligenciado: a luta dos hospitais, clínicas e demais prestadores de serviço conveniados ao SUS para sobreviver diante de contratos defasados, repasses atrasados e uma gestão que, não raro, ignora a dura realidade de quem se encontra na linha de frente assistencial.




    As soluções que têm surgido revelam-se frequentemente populistas, paliativas e desconectadas de um projeto de crescimento sustentável da rede assistencial do SUS. O SUS é mais do que um sistema de saúde, é um dos maiores experimentos de justiça social do mundo.




    Nascido do ideal de que saúde é um direito de todos, o SUS conecta milhões de brasileiros, todos os dias, por meio de vacinas, atendimentos, emergências e prevenção. Em meio a desafios e conquistas, o SUS segue pulsando, revelando que cuidar de vidas é também cuidar de um país inteiro.




    Em meio a esse cenário, o autor, jurista respeitado, empresário, ex-deputado federal e ex-secretário de Estado, tem se notabilizado nacionalmente na defesa jurídica de quem cuida da saúde dos brasileiros. Merece o devido destaque a atuação advocatícia de Indio da Costa. Por meio de vitórias judiciais estratégicas, ele vem assegurando que instituições de saúde conquistem o que lhe é de direito e retomem o fôlego financeiro necessário para manter e qualificar o atendimento à população.




    Este livro é, ao mesmo tempo, denúncia, reflexão e proposta: uma obra que aponta caminhos jurídicos concretos que podem transformar a realidade dos prestadores de serviços e, por consequência, a qualidade do SUS como um todo.




    É uma leitura essencial para gestores, profissionais da saúde, juristas, estudiosos e todos que acreditam que lutar por justiça é o primeiro passo para garantir um sistema de saúde público mais justo, eficiente e humano.




    Ao final, fica uma certeza: quando o sistema falha, resta ao cidadão e ao prestador de serviços arrombar a porta e recorrer à Justiça para garantir o que lhes é de direito.




    Luís Antonio




    Provedor da Santa Casa da Bahia e ex-secretário municipal de saúde de Salvador (BA)


  




  

    
 Carta ao leitor




    Uma cena que se repete




    Seis horas da manhã. Hospital conveniado ao Sistema Único de Saúde (SUS), interior do Brasil. O diretor olha para dois números: R$ 800 mil de folha de funcionários a vencer naquele dia — apenas R$ 450 mil no caixa. No dia anterior, uma cirurgia custara R$ 16 mil ao hospital. O SUS, no entanto, pagará somente R$ 4 mil — daqui a 60 dias.




    O celular dele toca. “Doutor, a UTI está lotada e chegaram três casos graves.”




    Ele fecha os olhos. Como atendê-los? Qual conta não pagar hoje?




    Não descrevo um cenário de ficção. Cenas como essa acontecem agora, neste momento, em centenas de hospitais pelo país. É o paradoxo de um Brasil cuja lei promete um sistema de saúde universal, integral e gratuito, mas repassa a essas instituições valores que nem sequer cobrem o custo de materiais básicos.




    É a partir dessa realidade que este livro começa. Eu poderia iniciá-lo discutindo as teses judiciais que defendo, apresentando fundamentos técnicos e precedentes. Mas isso inverteria a ordem dos fatos. Antes das teses, há pessoas. Antes das petições, há pacientes em filas intermináveis e hospitais endividados.




    Este texto não nasceu como projeto editorial. Surgiu de um rascunho que escrevi para organizar minhas próprias ideias. Talvez você já tenha experimentado aquele instante em que percebe que, se não puser a própria trajetória em ordem, ela se transformará numa sequência dispersa de episódios. Foi nesse exercício que algo se impôs com nitidez: antes de qualquer exposição jurídica, eu precisava compartilhar a angústia e o caminho que me trouxe até aqui, e o que tenho feito depois de tantos anos longe da exposição pública.




    O que começou como autorreflexão tornou-se a porta de entrada deste livro. Senti a necessidade de dar sentido ao que vi, vivi e decidi enfrentar. Convido você a conhecer e estar comigo desde o início dessa caminhada.




    Na juventude, empreendi em diferentes setores. Depois passei 26 anos na vida pública, atuando tanto no Poder Executivo quanto no Poder Legislativo.




    Em 2019, iniciei uma nova etapa, atuando como advogado e empresário. Na advocacia, recorro ao Poder Judiciário para ajudar instituições a superar obstáculos que, não raro, são criados pelo Estado.




    Como empresário, ajudo instituições a transformar direitos creditórios e precatórios em caixa. Também ofereço mentorias para empresários e advogados, com o objetivo de transformar desafios em causas e oportunidades de negócios com escala, margem e recorrência.




    Onde há entraves frequentes, há um padrão. E, onde existe padrão, existe espaço para organização estratégica que melhora a vida das pessoas e gera resultados para quem assume riscos e lidera com responsabilidade.




    Durante a vida pública, participei da fundação de partidos, vivenciei decisões relevantes e acompanhei de perto as engrenagens estatais. Essa trajetória me trouxe visão e perspectiva. E, quando se vivencia a estrutura pública por dentro, percebe-se que muitas vezes os entraves não decorrem de má gestão individual. Conheci políticos e servidores públicos dedicados que desejavam acertar — e muitos acertavam. Ainda assim, o sistema prevalece.
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